
Resumo:

Atualmente, as pessoas estão sempre conectadas à Internet, seja através de um computador portátil com Modem 3G, um \emph{smartphone} ou até dispositivos vestíveis, como relógios. Tais usuários estão em constante movimento, locomovendo-se entre trabalho e casa, e seus dispositivos lhes acompanhando e ingressando em redes \emph{Wi-Fi} conhecidas ou voltando para suas redes 3G/4G de origem. Essa movimentação faz com que os dispositivos fiquem em constante utilização para que tais transições sejam feitas da forma mais transparente para o usuário, gastando mais recursos e bateria. 

O problema está na forma que a Internet atual foi criada, já que ela não atende mais as necessidades atuais dos usuários e não permite evolução ou modificação. Uma rede planejada inicialmente para comunicação entre grupos de pesquisa, cada grupo com máquinas estacionárias e bem definidas, agora abriga os mais variados tipos de dispositivos, que podem ser estacionários ou transitar entre redes em alta velocidade. Como a Internet não suporta tais transições de rede, as aplicações precisam prever e lidar com a manutenção da comunicação. 

Por este motivo, entre outros, é muito estudada a criação de uma ``Internet do Futuro'', modular e passível de mudança. Pesquisadores estudam a criação de uma Internet mais móvel, levando o custo de reconexão para a rede ao invés de deixá-la nos dispositivos do usuário. Algumas propostas envolvem recriar a rede, enquanto outras tentam reaproveitá-la de alguma forma, mantendo-a funcionando enquanto a nova arquitetura é implantada.

Neste trabalho, é proposta uma arquitetura de Internet, que leva em consideração a mobilidade de dispositivos entre redes. Serão discutidas formas de se resolver o problema da mobilidade e apresentados alguns trabalhos já existentes na literatura. Baseados nas propostas apresentadas, será formulada uma arquitetura. Por fim, será criada e simulada uma rede com a arquitetura proposta implantada, onde os tráfegos de algumas operações comuns realizadas por usuários serão reproduzidos.
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